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[bookmark: _heading=h.6vr5fvxpua5k]RESUMO
A pesquisa investiga a relação entre a expansão urbana de Salvador e os conflitos territoriais envolvendo os terreiros de Candomblé tombados entre 1984 e 2024. O estudo evidencia tensões entre urbanização acelerada, especulação imobiliária e preservação patrimonial. Baseado em revisão bibliográfica, análise documental e levantamento histórico-urbano, busca compreender os processos de disputa territorial e avaliar a efetividade das políticas públicas de proteção. A partir dessa pesquisa, é possível concluir que os terreiros de Candomblé desempenham papel essencial na preservação cultural e ambiental de Salvador, mesmo sob forte pressão urbanística. Sua permanência reafirma a importância da diversidade e do direito à cidade. Garantir sua continuidade requer políticas públicas inclusivas e o reconhecimento desses espaços como territórios sagrados.
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ABSTRACT
The research investigates the relationship between the urban expansion of Salvador and the territorial conflicts involving Candomblé temples listed as heritage sites between 1984 and 2024. The study highlights tensions among accelerated urbanization, real estate speculation, and heritage preservation. Based on a literature review, document analysis, and historical-urban survey, it seeks to understand the processes of territorial dispute and assess the effectiveness of public protection policies. From this research, it is possible to conclude that Candomblé temples play an essential role in preserving Salvador’s cultural and environmental heritage, even under strong urban pressure. Their continued existence reaffirms the importance of diversity and the right to the city. Ensuring their permanence requires inclusive public policies and the recognition of these spaces as sacred territories.
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 INTRODUÇÃO
Os territórios sagrados das religiões de matriz africana ultrapassam a dimensão religiosa, constituindo espaços simbólicos, materiais e identitários. Em Salvador, a expansão urbana e a especulação imobiliária colocam esses locais em risco, afetando a preservação cultural e ambiental. As comunidades de terreiro exercem papel essencial na resistência cultural e na afirmação da identidade afro-brasileira. Ao unir espiritualidade e natureza, seus espaços formam núcleos de acolhimento e pertencimento, mas frequentemente enfrentam processos de desterritorialização devido à pressão urbana.
Os terreiros de Candomblé são espaços de culto, memória e resistência. Reconhecidos pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) e pela Constituição Federal como patrimônio cultural imaterial, esses locais passam por pressões urbanas que ameaçam sua integridade. Embora existam avanços jurídicos, a aplicação das políticas de preservação segue limitada frente à especulação imobiliária.
Para além da religiosidade, os terreiros desempenham funções sociais e comunitárias, fortalecendo identidades e combatendo o racismo religioso. Seus espaços ressignificam o território urbano, criando territorialidades próprias, muitas vezes ignoradas pelas lógicas de mercado e pelas políticas públicas (Rego, 2008)
A urbanização desigual e a especulação imobiliária impactam diretamente os terreiros. Remoções e invasões demonstram como a modernização urbana tende a desconsiderar o valor simbólico e cultural desses territórios. Exemplos como a Casa Branca e o Ilê Oxumarê revelam ameaças recorrentes, agravadas pela ausência de políticas efetivas de proteção. (Dourado, 2011)
As práticas religiosas têm papel central na paisagem urbana, especialmente nas tradições de matriz africana, onde se destaca a profunda relação com a natureza e com a conservação ambiental (Barros, 2000; Posey, 2002). Nos terreiros de Salvador, essa relação se manifesta em árvores e áreas sagradas, como a jaqueira, o bambuzal de Dankô e a gameleira (Irôko). Situados historicamente em áreas elevadas da cidade, esses espaços enfrentam territorialização e desterritorialização motivadas pela especulação imobiliária (GOV, 2024).

              
Quadro 1 – Estratos de Terreiros de Candomblé na Cidade
Fonte: Baseado em Jussara Rêgo
Casos como o da Casa Branca, tombada em 1984 e ameaçada por construções irregulares, e o do Ilê Oxumarê, reduzido por obras urbanas, evidenciam a fragilidade desses territórios. A resistência das comunidades, por meio de mobilização social e ações legais, tem sido essencial para sua preservação (Sant’anna, 1999; Siqueira, 1998).                                                                                     
Apesar de avanços institucionais, como registros do IPHAN e mapeamentos acadêmicos, a integração entre patrimônio cultural e planejamento urbano ainda é limitada. A especulação imobiliária e a intolerância religiosa continuam a ameaçar os terreiros, reforçando a necessidade de políticas interdisciplinares que articulem dimensões sociais, culturais, religiosas e ecológicas (Prandi,2001).
Assim, compreender os conflitos socioespaciais que envolvem os terreiros tombados de Salvador é essencial para garantir o direito à cidade, a diversidade religiosa e a justiça territorial.
MÉTODOS
O estudo adota abordagem qualitativa baseada em revisão bibliográfica e análise documental. Foram considerados livros, artigos e relatórios institucionais em português e inglês, acessados em bases como Google Scholar e IBGE. O foco recaiu sobre os terreiros tombados em Salvador, relacionando urbanização, identidade cultural e preservação patrimonial.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os resultados demonstram que os terreiros preservam práticas religiosas, memórias e saberes ancestrais, além de funcionarem como centros de conservação ambiental. Contudo, permanecem vulneráveis à especulação imobiliária e à intolerância religiosa.
Sob a ótica de Lefebvre (2001), o espaço urbano é produto de relações de poder, e os conflitos envolvendo os terreiros expressam processos históricos de marginalização. Apesar do reconhecimento legal, há um descompasso entre norma e prática, o que reforça a necessidade de maior protagonismo das comunidades de terreiro na formulação de políticas públicas.
Assim, os terreiros emergem como núcleos de resistência e oferecem contribuições relevantes ao debate sobre justiça ambiental e direito à cidade, articulando espiritualidade, ecologia e identidade.
  CONCLUSÕES
O estudo revela que os terreiros de Candomblé em Salvador são essenciais para a preservação cultural, ambiental e religiosa da cidade. A expansão urbana acelerada coloca esses espaços em risco, porém sua resistência reafirma o direito à cidade e à diversidade. Para assegurar sua permanência, torna-se vital promover políticas públicas inclusivas, planejamento urbano integrado e participação ativa das comunidades tradicionais. Valorizar os terreiros enquanto territórios sagrados fortalece a construção de uma cidade justa, plural e democrática.
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Bairros: áreas verdes


Composição específica de fauna e flora


Significado simbólico de fauna, flora e disposição de objetos sagrados



